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1. INTRODUÇÃO: BEM-VINDO AO MUNDO SHERPA 

Parabéns por escolher a Royal Enfield Himalayan 450, uma máquina feita para desbravar caminhos e colecionar 
histórias. Com o novo motor Sherpa 450, a primeira Royal Enfield com refrigeração líquida, sua Hima é um salto em 
tecnologia e performance. Este manual foi criado para te dar a autonomia de cuidar da sua moto, realizando 
manutenções preventivas e pequenos reparos em casa ou na estrada, garantindo que sua aventura nunca pare por 
um imprevisto bobo. 

A manutenção preventiva não é só sobre economizar dinheiro; é sobre conhecer sua moto, entender seus sinais e 
garantir sua segurança. Com as dicas e procedimentos aqui, você vai se sentir mais confiante para encarar qualquer 
desafio que a estrada apresentar. 

1.1. Segurança em Primeiro Lugar 

Atenção: Antes de iniciar qualquer procedimento, certifique-se de que a moto está desligada, em uma superfície 
plana e estável, e com o motor frio. Use sempre equipamentos de proteção individual, como luvas e óculos de 
segurança. Nunca trabalhe sob a moto sem um suporte adequado. 

Algumas regras de ouro: 

● Motor Quente: Nunca mexa no óleo, líquido de arrefecimento ou componentes do motor enquanto ele 
estiver quente. Espere esfriar para evitar queimaduras. 

● Superfície Plana: Sempre utilize o cavalete central ou um suporte robusto para manter a moto estável e 
nivelada durante a manutenção. 

● Corta-Corrente: Para qualquer intervenção elétrica, desligue a ignição e, se possível, desconecte o polo 
negativo da bateria. 

● Ferramentas Corretas: Use sempre a ferramenta adequada para cada parafuso ou porca para evitar danos. 

1.2. Ferramentas Básicas (O Kit Essencial) 

Para realizar a maioria dos procedimentos descritos neste manual, você precisará de um kit de ferramentas simples, 
mas eficaz. Este é o seu "canivete suíço" para a Hima: 

1. Jogo de chaves Allen (4mm a 8mm). 

2. Chaves de boca/estria (8, 10, 12, 14 e 17mm). 

3. Chave de eixo (24mm para a porca do eixo traseiro). 

4. Alicate universal e de bico. 

5. Chave de fenda e Philips. 

6. Calibrador de pneus. 

7. Recipiente para drenagem de fluidos. 

8. Alicate de pressão pequeno (5”). 

9. Pano limpo e desengraxante. 

1.3. Glossário Rápido 



Para facilitar a compreensão, alguns termos técnicos comuns: 

● PSI: Libras por polegada quadrada, unidade de medida para pressão de pneus. 

● DOT 4: Especificação de fluido de freio. 

● Nm (Newton-metro): Unidade de medida para torque (força de aperto). 

● Sherpa 450: Nome do novo motor da Himalayan 450, com refrigeração líquida. 

● Tubeless: Pneu sem câmara de ar. 

 

2. MANUTENÇÃO PREVENTIVA E INSPEÇÃO PRÉ-VIAGEM 

Antes de pegar a estrada, especialmente para viagens longas, um checklist rápido pode evitar muita dor de cabeça. 
Adote o método BOLT para uma inspeção eficiente: 

2.1. Checklist BOLT 

● B (Bateria/Borracha):  Bateria: Verifique se os terminais estão limpos e bem apertados. Se a moto for ficar 
parada por muito tempo, considere um carregador de manutenção. 

● Pneus: Calibre a pressão dos pneus (32 psi na frente / 36 psi atrás com carga). Inspecione visualmente por 
cortes, bolhas ou objetos encravados. 

● O (Óleo/Líquido):  Óleo do Motor: Com a moto reta e o motor frio, verifique o nível pelo visor de vidro. O 
nível deve estar entre as marcas mínima e máxima. 

● Líquido de Arrefecimento: Verifique o nível no reservatório de expansão (geralmente na lateral direita). 
Deve estar entre as marcas "Low" e "Full". 

● Fluido de Freio: Verifique o nível nos reservatórios do guidão (freio dianteiro) e na lateral direita (freio 
traseiro). O nível deve estar acima da marca "Lower". 

● L (Luzes/Limpeza):  Iluminação e Sinalização: Teste farol (alto e baixo), lanterna traseira, luz de freio 
(acionando o freio dianteiro e traseiro), e todas as setas. 

● Limpeza da Corrente: Se a corrente estiver suja ou seca, limpe-a com desengraxante específico e lubrifique-
a. 

● T (Tensão/Torque):  Corrente de Transmissão: Verifique a folga da corrente (35-40-30mm de distância entre 
a posição mais alta e mais baixa). Ajuste se necessário (veja seção 3.2). 

● Parafusos e Fixações: Faça uma inspeção visual rápida em parafusos e porcas visíveis no chassi, suspensão e 
guidão. Aperte qualquer um que pareça solto. 

2.2. Intervalos de Manutenção Preventiva 

Siga sempre o manual do proprietário para os intervalos de manutenção recomendados. Como regra geral: 

● Troca de Óleo e Filtro: A cada 5.000 km ou 6 meses, o que ocorrer primeiro. 

● Verificação da Corrente: A cada 500 km ou antes de viagens longas. 

● Verificação de Fluidos: Semanalmente ou antes de cada uso prolongado. 

● Filtro de Ar: Inspecionar a cada 5.000 km e substituir a cada 10.000 km (ou mais cedo em ambientes 
empoeirados). 

● Velas de Ignição: Inspecionar a cada 10.000 km e substituir a cada 20.000 km. 

 

3. MÃO NA GRAXA: MANUTENÇÃO BÁSICA E PEQUENOS REPAROS 

Aqui você vai aprender a resolver os problemas mais comuns da estrada e a fazer os ajustes básicos para manter sua 
Hima rodando de maneira correta. 



3.1. Sistema Elétrico: A Moto Não Liga? 

Aquele momento de pânico quando você aperta o botão e nada acontece. Calma, pode ser mais simples do que parece. 

● Sintoma: A moto não dá sinal de vida ao apertar o botão de partida. 

● Causas Prováveis:  Descanso lateral abaixado com marcha engatada. 

● Botão de emergência (kill switch) acionado. 

● Bateria descarregada ou terminais soltos. 

● Fusível queimado. 

● Soluções Passo a Passo:  Verificações Rápidas: Coloque a moto em neutro, suba o descanso lateral e 
verifique se o botão vermelho de emergência (kill switch) está na posição "Run" (ligado). 

● Bateria: Se as verificações acima não resolverem, levante o assento para acessar a bateria. Inspecione os 
terminais (+ e -) para ver se estão limpos, sem corrosão e bem apertados. Se estiverem soltos, aperte-os com 
uma chave de boca. Se a bateria estiver fraca (luzes fracas ou painel apagado), pode ser necessário 
recarregar ou fazer uma "chupeta" (com cuidado e cabos adequados). 

● Fusíveis: A caixa de fusíveis da Himalayan 450 fica sob o assento. Abra a tampa e inspecione cada fusível. Um 
fusível queimado terá o filamento interno rompido. Substitua por um fusível de mesma amperagem (veja 
seção 5). 

● Quando Procurar Ajuda Profissional: Se após todas as verificações a moto ainda não ligar, ou se houver 
cheiro de queimado/fumaça, procure uma concessionária ou mecânico especializado. 

Compartimento Sob O Banco: 

     

 

3.2. Transmissão: Ajuste da Corrente 

Uma corrente bem ajustada e lubrificada garante a vida útil do kit de relação e uma pilotagem mais suave. 

● Sintoma: Barulho de "chicote" ou estalos ao acelerar/desacelerar, sensação de trancos na transmissão, ou 
corrente visivelmente frouxa. 

● Causas Prováveis: Corrente com folga excessiva. 

● Soluções Passo a Passo:  Estabilize a Moto: Coloque a moto no cavalete central em uma superfície plana. 

● Solte o Eixo: Com a chave de 24mm, solte a porca do eixo traseiro (não precisa remover, apenas afrouxar o 
suficiente para a roda se mover). 

● Ajuste os Tensores: Nos dois lados do braço oscilante, você verá parafusos tensores com marcações. Gire os 
parafusos tensores em ambos os lados por igual, meia volta de cada vez, para mover a roda para trás e 
esticar a corrente. 

● Meça a Folga: No ponto médio da corrente (entre a coroa e o pinhão), empurre a corrente para cima e para 
baixo. A folga total (distância entre a posição mais alta e mais baixa) deve ser de 35 a 40mm. 

● Alinhe a Roda: Use as marcações nos tensores para garantir que a roda esteja alinhada. Conte as marcas ou 
use uma régua para ter certeza de que ambos os lados estão iguais. 

● Aperte o Eixo: Com a folga e o alinhamento corretos, aperte firmemente a porca do eixo traseiro (veja 
torque na seção 6). 



● Verifique Novamente: Após apertar o eixo, verifique a folga da corrente novamente, pois ela pode mudar 
um pouco. 

● Quando Procurar Ajuda Profissional: Se a corrente estiver muito enferrujada, com elos travados ou dentes 
da coroa/pinhão muito gastos, é hora de trocar o kit de relação completo. 
 

 
 

3.3. Sistema de Freios: Freios "Borrachudos" ou Ineficazes 

Freios são sua vida! Qualquer anomalia deve ser verificada imediatamente. 

● Sintoma: A manete ou pedal do freio está "borrachudo" (macio demais), exigindo mais força para frear, ou a 
moto não freia como deveria. Ruídos metálicos ou chiados ao frear. 

● Causas Prováveis:  Nível baixo de fluido de freio. 

● Ar no sistema de freio. 

● Pastilhas de freio gastas. 

● Soluções Passo a Passo:  Verifique o Nível do Fluido: Inspecione os reservatórios de fluido de freio (no guidão 
para o dianteiro e na lateral direita para o traseiro). O nível deve estar acima da marca "Lower". Se estiver 
baixo, complete com fluido DOT 4 novo (nunca misture tipos diferentes de fluido). 

● Inspecione as Pastilhas: Olhe para as pinças de freio. As pastilhas têm uma espessura mínima (geralmente 
2mm). Se o material de atrito estiver muito fino, elas precisam ser substituídas. 

● Sangria (para ar no sistema): Este é um procedimento um pouco mais avançado e requer cuidado. Se você 
suspeita de ar no sistema (manete/pedal muito macio mesmo com fluido no nível), é recomendado procurar 
um profissional, pois uma sangria malfeita pode comprometer a segurança. 

● Quando Procurar Ajuda Profissional: Se o problema persistir após completar o fluido e verificar as pastilhas, 
ou se você não se sentir confortável em realizar a sangria, leve a moto a um mecânico. 

Reservatórios de Fluido de Freio: 
 

   
 

3.4. Inspeção das Rodas e Aperto dos Raios 

● Limpeza: Certifique-se de que a roda e os raios estejam limpos para identificar trincas ou oxidação. 

● Verificação Visual: Procure por raios tortos, quebrados ou com folga excessiva na base do cubo ou no aro. 



● Teste Sonoro (Ping Test): Com a roda suspensa, bata levemente em cada raio com uma chave metálica. 

○ Som Agudo e Claro: O raio está com a tensão correta. 

○ Som Grave ou "Choco": O raio está frouxo e necessita de ajuste. 

● Procedimento de Aperto: 

AVISO: O aperto incorreto pode empenar o aro ou causar falha estrutural. Se não possuir experiência ou as 
ferramentas adequadas, procure uma concessionária autorizada. 

● Ferramenta Correta: Utilize apenas uma chave de raio que se encaixe perfeitamente no niple (cabeça do 
raio). 

● Ajuste Gradual: Ao identificar um raio frouxo, gire o niple no máximo 1/4 de volta por vez. 

● Padrão de Aperto: Nunca aperte raios sequenciais. Siga um padrão de "pular dois raios" para distribuir a 
tensão de forma uniforme e evitar o empenamento lateral do aro. 

● Finalização: Repita o teste sonoro em todos os raios após o ajuste. 

 

3.5. Outros Problemas Comuns 

● Vazamentos de Fluidos:  Sintoma: Manchas de óleo, líquido de arrefecimento ou fluido de freio sob a moto. 

● Solução: Identifique a origem do vazamento. Pode ser um bujão mal apertado, uma mangueira solta ou um 
retentor danificado. Para bujões e mangueiras, tente apertar. Para retentores, procure um profissional. 

● Ruídos Estranhos do Motor ou Chassi:  Sintoma: Sons incomuns (batidas, rangidos, assobios) que não 
existiam antes. 

● Solução: Tente localizar a origem do ruído. Pode ser um parafuso solto em alguma carenagem, um cabo 
batendo, ou algo mais sério no motor. Comece pelas verificações visuais e de aperto. 

● Aperto de Parafusos Soltos:  Sintoma: Vibrações excessivas, peças balançando. 

● Solução: Faça uma inspeção visual e tátil em todos os parafusos e porcas acessíveis. Aperte-os com a chave 
correta, mas sem exagerar na força para não espanar a rosca. 

 

4. GUIA DE DIAGNÓSTICO RÁPIDO 

Esta tabela te ajuda a identificar problemas comuns e suas soluções rápidas. 

Sintoma Causa Provável O que fazer? 

Motor falhando em alta rotação Combustível de má qualidade, filtro de 
ar sujo, vela de ignição com problema. 

Troque o combustível, limpe ou 
substitua o filtro de ar, verifique/limpe a 
vela. 

Superaquecimento (luz de temperatura 
acesa) 

Nível baixo de líquido de arrefecimento, 
ventoinha do radiador travada/suja, 
radiador obstruído. 

Espere o motor esfriar, complete o 
reservatório. Verifique se a ventoinha 
gira livremente e se o radiador não está 
bloqueado por sujeira. 

Marcha lenta irregular ou morrendo Entrada falsa de ar (mangueiras soltas), 
sensor de O2 sujo, corpo de borboleta 
sujo. 

Verifique todas as mangueiras de vácuo 
e o bocal do filtro de ar. Limpe o sensor 
de O2 (se acessível) ou o corpo de 
borboleta (com cuidado). 



Farol/lanterna/setas não funcionam Lâmpada queimada, fusível queimado, 
conexão solta. 

Verifique a lâmpada (substitua se 
queimada), inspecione o fusível 
correspondente na caixa de fusíveis, 
verifique as conexões elétricas. 

Ruído metálico nos freios Pastilhas de freio gastas, sujeira entre 
pastilha e disco, disco empenado. 

Inspecione as pastilhas (substitua se 
gastas), limpe a pinça e o disco. Se o 
disco estiver empenado, procure um 
profissional. 

 

5. KIT DE EMERGÊNCIA NA ESTRADA (NÃO SAIA SEM ELE) 

Um bom motociclista sabe que a prevenção é a melhor amiga da aventura. Tenha sempre um kit de emergência básico 
para resolver os imprevistos mais comuns e seguir viagem. 

● Fusíveis de Reserva: Leve pelo menos um de cada amperagem que sua moto usa (5A, 10A e 15A). Eles ficam 
na caixinha sob o banco. 

● Kit Reparo de Pneu (Macarrão): Essencial para pneus tubeless. Inclui o "macarrão" e a ferramenta de 
aplicação. Permite um reparo rápido para chegar até uma borracharia. 

● Mini Compressor ou Bomba Manual: Para encher o pneu após o reparo ou para ajustar a pressão. 

● Zip Ties (Abraçadeiras Plásticas): Resolve 50% dos problemas de fixação temporária de peças soltas, cabos 
ou carenagens. 

● Silver Tape (Fita Isolante Reforçada): Para remendos temporários em mangueiras, carenagens rachadas ou 
isolamento elétrico. 

● Pequena Quantidade de Óleo do Motor: Um frasco pequeno (250ml) pode salvar seu motor em caso de um 
pequeno vazamento ou consumo inesperado. 

● Chave de Fenda e Philips Pequenas: Para ajustes rápidos ou acesso a compartimentos. 

● Alicate Pequeno: Sempre útil para apertar, soltar ou cortar. 

● Alicate de Pressão Pequeno (5”): Um alicate de pressão de 5 polegadas é uma das ferramentas mais 
versáteis para o motociclista de aventura, podendo atuar como um pedal improvisado para o câmbio ou 
para o freio traseiro. 

● Luvas de Proteção: Para não sujar as mãos e proteger contra pequenos cortes. 

5.1. Como Usar o Kit em Situações de Emergência 

● Pneu Furado (Tubeless):  Localize o furo. 

● Remova o objeto que causou o furo. 

● Use a ferramenta de alargamento para preparar o furo. 

● Insira o "macarrão" na ferramenta de aplicação, aplique a cola e force-o no furo. 

● Retire a ferramenta e corte o excesso de macarrão. 

● Encha o pneu com o mini compressor até a pressão recomendada. 

● Fusível Queimado:  Identifique o fusível queimado na caixa de fusíveis (filamento rompido). 

● Use a pinça plástica (geralmente na tampa da caixa) para remover o fusível queimado. 

● Insira um fusível novo de mesma amperagem. 

● Pedal De Câmbio Ou Freio Quebrado: Em caso de queda onde o pedal original se quebre ou seja perdido, 
fixe o alicate de pressão firmemente no eixo remanescente do pedal. Certifique-se de que o travamento está 
no torque máximo para evitar que a ferramenta escape durante as trocas de marcha ou frenagens. 



 

6. APÊNDICE: DADOS TÉCNICOS E REFERÊNCIAS 

Aqui estão algumas especificações importantes para sua Royal Enfield Himalayan 450: 

6.1. Valores de Torque Recomendados 

O aperto correto dos parafusos é crucial para a segurança e durabilidade. Use um torquímetro sempre que possível. 

● Porca do Eixo Traseiro: 100 Nm 

● Bujão de Drenagem de Óleo do Motor: 22 Nm 

● Parafusos da Pinça de Freio Dianteira: 30 Nm 

● Parafusos da Pinça de Freio Traseira: 25 Nm 

6.2. Especificações de Fluidos 

● Óleo do Motor: SAE 10W40 API SN (capacidade aproximada: 2.1 litros com troca de filtro). 

● Líquido de Arrefecimento: Fluido à base de etilenoglicol, específico para motocicletas. 

● Fluido de Freio: DOT 4. 

6.3. Referências 

Este manual foi elaborado com base em informações do Manual do Proprietário da Royal Enfield Himalayan 450 
(modelos 2024/2025) e guias técnicos de serviço do motor Sherpa 450, além de boas práticas de mecânica de 
motocicletas. 

Nota: Este manual é um guia de referência para manutenções e reparos básicos. Para intervenções complexas, que 
envolvam a abertura do motor, sistemas eletrônicos avançados ou componentes de segurança críticos, procure 
sempre uma concessionária autorizada Royal Enfield ou um mecânico especializado para não comprometer a 
garantia e a sua segurança. 

 

꾃 ITENS DE EMERGÊNCIA ESTRATÉGICOS 

1. Alicate de Pressão Pequeno (5") 

Este é o 'salva-vidas' definitivo para quedas em locais remotos. 

● Função: Pedal improvisado. Se você cair e quebrar o pedal de câmbio ou de freio, o alicate de pressão de 5 
polegadas pode ser fixado diretamente no eixo remanescente. 

● Fixação: Prenda o alicate com pressão máxima no eixo para que ele não escape durante as trocas de marcha 
ou frenagens de emergência. 

2. Abraçadeiras de Nylon 

Útil para fixação de partes da carenagem ou outras peças que se soltem durante uma viagem. 

3. Silver Tape 

Útil para isolamento em emergências com a parte elétrica, remendos em revestimentos e bagagens, etc. 

4. Cabo de Embreagem Sobressalente 

Ficar sem embreagem no meio de uma viagem pode encerrar sua aventura precocemente. 

● Recomendação: Carregue sempre um cabo de aço de embreagem reserva específico para a Himalayan 450. 

● Dica de Mestre: Passe o cabo reserva por dentro do chassi, acompanhando o caminho do cabo original, e 
prenda as pontas com fita. Se o cabo principal romper, você já tem o reserva posicionado, bastando apenas 
conectar as extremidades. Isso economiza horas de desmontagem na beira da estrada. 
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